
ISSN 2674-8975 • Ano 4 • Número 1 • Agosto 2020

Indústria brasileira é a 16ª no mundo, após 
figurar entre as 10 maiores até 2014
A participação do Brasil na produção 
industrial mundial caiu de 1,24%, em 
2018, para 1,19%, em 2019, atingindo 
o piso da série histórica que começa 
em 1990. Desde 2009, a participação 
brasileira se mantém em queda. Apesar 
das perdas, o Brasil conseguiu se manter 
entre os 10 maiores produtores no 
ranking mundial até 2014. Em 2019, 
recuou para a 16ª posição. 

Os dados evidenciam que, com a recessão 
econômica brasileira, entre 2014-2016, o 
ritmo de perda de relevância da indústria do 
País no mundo se intensificou. Em 2014, o 
Brasil era o 10º maior produtor industrial do 
mundo, mas perdeu posições a cada ano. 

Entre 2015 e 2017, a indústria brasileira 
foi superada pelas indústrias do México, 
da Indonésia, da Rússia e de Taiwan, 
caindo para a 14ª posição. Em 2018, a 
Turquia ultrapassou o Brasil, que caiu para 
a 15ª posição e, em 2019, foi superado 
pela Espanha, caindo para a 16ª posição.

O desempenho das exportações da 
indústria de transformação brasileira 
no mundo também ilustra a perda 
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de competitividade do Brasil. A participação do Brasil nas 
exportações mundiais da indústria de transformação já havia 
recuado de 0,91%, em 2017, para 0,88%, em 2018. Para 2019, 
estima-se que a participação continuará em queda, para 0,82%, 
igualando o menor valor da série histórica, registrado em 1999.

Entre os 11 principais parceiros comerciais do Brasil1, a 
China possui o melhor desempenho em relação à produção. 
A participação chinesa no valor adicionado da indústria de 
transformação mundial cresceu de 28,85%, em 2018, para 
29,67%, em 2019; foi o o único país que registrou ganho no 
período. Em relação às exportações, dos nove países analisados2, 
apenas o México deve registrar aumento: estimamos que sua 
participação aumente de 2,45%, em 2018, para 2,58%, em 2019.

1 Os 11 parceiros comerciais do Brasil analisados são: Alemanha, Argentina, China, Coreia do Sul, Estados Unidos, França, Itália, Japão, México, Países Baixos e Reino Unido.
2 Não havia dados de exportação de 2019 disponíveis para a China, a França e os Países Baixos até a data de elaboração do documento.

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da OCDE e da UNIDO.
*A participação nas exportações mundiais, em 2019, é uma estimativa da CNI.

Indicadores de desempenho da indústria de transformação 
brasileira (%)

2018 2019
Participação nas 
exportações da indústria 
de transformação mundial

0,88% 0,82%*

Participação no valor 
adicionado da indústria de 
transformação mundial

1,24% 1,19%
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DESEMPENHO NAS EXPORTAÇÕES

Participação brasileira nas exportações mundiais da indústria de transformação 
deve se manter em queda em 2019

Em 2018, o Brasil foi apenas o 30º maior 
exportador de produtos da indústria 
de transformação. A China é maior 
exportadora, seguida da Alemanha, 
Estados Unidos, Japão e Coreia do 
Sul. Em 2018, as exportações desses 
cinco países representaram 41% das 
exportações mundiais da indústria de 
transformação. 

Em 2019, a participação da indústria de 
transformação brasileira nas exportações 
da indústria de transformação mundial 
deve cair pelo segundo ano seguido, 
para 0,82%, igualando o menor valor 
da série histórica, registrado em 1999, 
segundo estimativa da CNI. Em 2017, a 
participação era de 0,91%, caindo para 
0,88%, em 2018. 

Em 2018, as exportações mundiais da 
indústria de transformação cresceram, em 
valor (US$), 8,1%, taxa acima da registrada 
pelo Brasil (4%), o que resultou na perda 
de participação brasileira. 

Em 2019, as exportações da indústria 
de transformação brasileira registraram 
queda de 7,2%, interrompendo sequência 
de três anos de crescimento – a queda 
reverteu cerca de metade do crescimento 
acumulado entre 2015-2018, de 15%. Em 
relação ao comércio mundial de bens, 
a expectativa para 2019 é de queda de 
0,9%, segundo estimativas do FMI.

O resultado esperado para 2019 reforça 
tendência de perda de relevância do 
Brasil nas exportações mundiais da 
indústria de transformação. A dificuldade 
de exportar da indústria brasileira ocorre 

mesmo diante da depreciação do real no período, que tenderia 
a estimular exportações. Entre 2017 e 2019, a moeda brasileira 
depreciou-se 12%, em termos reais, frente ao dólar. No entanto, 
apesar do patamar mais depreciado, o câmbio mostrou alta 
volatilidade, ligada a incertezas tanto no ambiente externo como 
no doméstico, o que prejudica contratos comerciais. 

Além da volatilidade cambial, a crise na Argentina e o aumento 
das tensões entre Estados Unidos e China contribuem para o 
recuo das exportações. Em 2019, a Argentina entrou no segundo 
ano de recessão. Em comparação com 2017, o PIB argentino já 
encolheu 4,6%3. No mesmo período, as importações de bens da 
Argentina recuaram, em valor (US$), 26,6%4.

Já as tensões entre Estados Unidos e China são observadas 
desde 2018, o que tem impactos sobre o crescimento econômico 
mundial. A taxa de crescimento mundial mostrou desaceleração 
no período, caindo de 3,9%, em 2017, para 3,6%, em 2018, e 
para 2,9%, em 20195. 

3 Cálculo feito com base nos dados de PIB em US$, a preços de 2010, da base World Development Indicators do Banco Mundial.
4 Cálculo feito com base na série em valor, em US$, da base COMTRADE das Nações Unidas.
5 A informação foi retirada da base World Economic Outlook, de abril de 2020, do FMI.

Participação do Brasil nas exportações da indústria de 
transformação mundial (%)
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Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da OCDE.
*Estimativa da CNI.
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A Argentina e os Estados Unidos são 
os principais compradores de produtos 
manufaturados brasileiros. Em 2019, 
as exportações para os dois países 
representaram 28% do total exportado 
pela indústria de transformação no Brasil6.

Dos oito principais parceiros comerciais 
do Brasil analisados7, apenas o México 
deve registrar, em 2019, ganho de 
participação nas exportações mundiais 

da indústria de transformação. A CNI estima que sua participação 
aumente de 2,45%, em 2018, para 2,58%, em 2019. Após crescer 
de 1,97%, em 2011, para 2,44%, em 2015, a participação do 
México mostrou certa estabilidade (variações entre -0,02 e 0,02). 

A Coreia do Sul deve registrar a maior perda: sua participação de 
3,73%, em 2018, deve cair para 3,37%, em 2019, queda de 0,36 
ponto percentual. A Alemanha deve registrar a segunda maior 
perda: sua participação de 9,17%, em 2018, deve cair para 8,83%, 
em 2019, queda de 0,34 ponto percentual. 

Participação nas exportações mundiais da indústria de transformação: os 15 maiores exportadores e o Brasil 
em 2018 (%)

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da OCDE.

6 Cálculo feito com base nos dados de exportações em US$ da base Comex Stat da Secretaria de Comércio Exterior (Secex).
7 Não havia dado de exportação disponível para 2019 para China, França e Países Baixos até a data de elaboração do documento. O valor das exportações mundiais é 
estimado com base na previsão de crescimento do comércio mundial de bens para 2019, do FMI, de outubro de 2019. No final do documento, estão disponíveis as tabelas 
com os 11 principais parceiros comerciais do Brasil.
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DESEMPENHO NA PRODUÇÃO

Brasil perde posição continuamente desde 2014 e se torna o 16º no ranking dos 
produtores industriais no mundo

8 Ressalte-se que, em 2020, a UNIDO mudou o preço base da série de valor adicionado, em US$ constantes, de 2010 para 2015. Além disso, revisou o dado de toda a série 
histórica de alguns países, o que afetou o valor mundial e, consequentemente, a participação dos países no valor mundial. No caso do Brasil, houve revisão significativa 
de valores apenas nos anos mais recentes da série (2014-2018).
9 Cálculo com base nos dados do Sistema de Contas Nacionais Trimestrais do IBGE, em R$, a preços de 1995.

Participação do Brasil no valor adicionado da indústria de 
transformação mundial (%)

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da UNIDO.
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Em 2019, o Brasil atingiu a menor 
participação no valor adicionado 
da indústria de transformação 
mundial, desde o início da série, em 
1990. A participação da indústria de 
transformação brasileira na produção 
industrial mundial caiu de 1,24%, em 
2018, para 1,19%, em 2019 – o indicador 
cai continuamente desde 2009. 

O valor adicionado da indústria de 
transformação brasileira caiu pelo sexto 
ano seguido, desde 2014, considerando 
a série em valor (US$ constantes de 
2015). Em 2015, a queda atingiu 8,4%. 
Em 2019, a queda foi de 1,4%. Já o valor 
adicionado da indústria de transformação 
mundial mantém trajetória de 
crescimento desde 2009, resultando na 
perda de participação pelo Brasil8.

Em 2014, o Brasil era o 10º maior 
produtor industrial no mundo, mas 
perdeu posições a cada ano, chegando 
a 12ª posição em 2016. Em 2017, o 
Brasil perdeu duas posições no ranking 
mundial, caindo para a 14ª posição. Em 
2018, caiu para a 15ª e, novamente, 
para a 16ª posição, em 2019. O Brasil foi 
ultrapassado pelo México, em 2015, pela 
Indonésia, em 2016, pela Rússia e por 
Taiwan, em 2017, pela Turquia, em 2018, 
e pela Espanha, em 2019.  

A perda de participação da indústria 
brasileira na produção industrial mundial 
é observada desde meados da década de 
1990, porém, os resultados evidenciam 
que a crise econômica brasileira de 2014-
2016 intensificou essa perda. 

A recessão de 2014-2016, no Brasil, afetou principalmente a 
indústria. Nesse período, o PIB da indústria acumulou queda de 
10,1%, enquanto o da agropecuária recuou 2,1% e o dos serviços 
recuou 4,9%9. Diferentemente do Brasil, a produção industrial 
mundial manteve-se em crescimento, após queda em 2009, ano 
atingido pela crise financeira global.

Entre os 11 principais parceiros comerciais do Brasil, a China 
possui o melhor desempenho. Em 2019, a participação da 
China no valor adicionado da indústria de transformação 
mundial cresceu de 28,85%, em 2018, para 29,67%, aumento 
de 0,82 ponto percentual, o único resultado positivo entre os 
países avaliados. 

As maiores perdas de participação foram registradas pela 
Alemanha, cuja participação caiu de 5,64%, em 2018, para 
5,42%, em 2019, seguida do Japão, cuja participação caiu de 
7,12% para 7,01%, no mesmo período. Apesar das perdas, 
Alemanha e Japão continuam a figurar nos primeiros lugares do 
ranking mundial, atrás da China e dos Estados Unidos.
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Veja mais
Mais informações como edições anteriores, versão inglês 
e série recente em: www.cni.com.br/industrianomundo

Documento concluído em 31 de agosto de 2020.
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ANO BRASIL ESTADOS 
UNIDOS ARGENTINA CHINA ALEMANHA MÉXICO JAPÃO FRANÇA ITÁLIA COREIA 

DO SUL
PAÍSES 
BAIXOS

REINO 
UNIDO

2009 2,06 20,35 0,86 20,87 5,47 1,71 7,83 2,49 2,57 2,95 0,80 2,59

2017 1,30 16,45 0,68 28,15 5,76 1,62 7,33 2,02 2,15 3,08 0,68 2,07

2018 1,24 16,40 0,63 28,85 5,64 1,59 7,12 1,98 2,10 3,07 0,68 1,98

2019 1,19 16,31 0,58 29,67 5,42 1,52 7,01 1,95 2,03 3,05 0,67 1,91

Variação acumulada  (pontos percentuais)

2009-2019 -0,87 -4,04 -0,28 8,80 -0,05 -0,19 -0,82 -0,54 -0,54 0,10 -0,13 -0,68

2018-2019 -0,05 -0,09 -0,05 0,82 -0,22 -0,07 -0,11 -0,03 -0,07 -0,02 -0,01 -0,07

Participação no valor adicionado da indústria de transformação mundial (preços de 2015), Brasil e principais 
parceiros comerciais
Participação (%) e variação acumulada (pontos percentuais)

ANO BRASIL ESTADOS 
UNIDOS ARGENTINA CHINA ALEMANHA MÉXICO JAPÃO FRANÇA ITÁLIA COREIA 

DO SUL
PAÍSES 
BAIXOS

REINO 
UNIDO

2009 1,05 9,11 0,43 11,67 10,53 1,90 5,30 4,30 3,85 3,57 3,46 3,02

2017 0,91 9,06 0,30 14,96 9,17 2,43 4,32 3,31 3,29 3,83 3,14 2,60

2018 0,88 8,88 0,28 15,26 9,17 2,45 4,23 3,31 3,29 3,73 3,23 2,65

2019* 0,82 8,73 0,28 - 8,83 2,58 4,08 - 3,22 3,37 - 2,51

Variação acumulada  (pontos percentuais)

2009-2019* -0,23 -0,38 -0,15 - -1,70 0,68 -1,22 - -0,63 -0,20 - -0,51

2018-2019* -0,06 -0,15 0,00 - -0,34 0,13 -0,15 - -0,07 -0,36 - -0,14

Participação nas exportações da indústria de transformação mundial, Brasil e principais parceiros comerciais
Participação (%) e variação acumulada (pontos percentuais)

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da OCDE.
*Estimativa da CNI. China, França e Países Baixos não possuíam dados de exportação disponíveis para 2019 até a elaboração do documento.

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da UNIDO.

Participação no valor adicionado mundial da indústria de transformação: os 16 maiores produtores em 2019 (%) 

Fonte: Elaborado pela CNI, com base em estatísticas da UNIDO.
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